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RESUMO 

O monitoramento de doenças infecciosas, parasitárias e zoonóticas é fundamental para a saúde 

coletiva e até mesmo ecossistêmica, principalmente em Unidades de Conservação, como o Parque 

Estadual da Serra da Tiririca-RJ (PESET). Rickettsias do Grupo da Febre Maculosa estão associadas 

a artrópodes hematófagos e podem causar uma doença potencialmente letal em humanos. Nesse 

contexto, ações de monitoramento em prol do diagnóstico de áreas de risco são de extrema 

importância. O PESET está localizado nos Municípios de Niterói e Maricá e abriga rica diversidade 

biológica, além de remanescentes de comunidades humanas de origens diversas. A maioria dos 

moradores possui animais domésticos, principalmente cães, o que permite uma interação entre eles, 

a fauna e o homem, contribuindo para a transmissão de patógenos de importância na saúde pública. 

O objetivo desta pesquisa foi realizar o inquérito sorológico de Rickettsias do Grupo de Febre 

Maculosa utilizando a reação de imunofluorescência indireta, a fim de contribuir como ferramenta 

de monitoramento da Febre Maculosa e auxiliar em futuras medidas de prevenção e controle. Como 

resultado, encontramos em 146 cães uma prevalência de 23% de reatividade para R. rickettsii e 47% 

de reatividade para R. parkeri, com título máximo de 1: 512 para ambos os antígenos. O presente 

trabalho demonstrou que tanto R. rickettsii quanto R. parkeri circulam na área estudada, alertando 

para a importância dos caninos como sentinelas de ambos os antígenos e servindo como alerta para 

futuros casos humanos. 

 

Palavras-chave: Carrapatos, Saúde única, Medicina da Conservação, Unidade de Conservação, 

Sorologia, Zoonoses. 

 

ABSTRACT  

The monitoring of infectious, parasitic and zoonotic diseases is fundamental for the collective health 

and even ecosystem, especially in Conservation Units such as the Serra da Tiririca-RJ State Park 

(PESET). Rickettsias of the Maculosa Fever Group are associated with hematophagous arthropods 

and can cause a potentially lethal disease in humans. In this context, monitoring actions in favor of 

the diagnosis of risk areas are of extreme importance. PESET is located in the Municipalities of 

Niterói and Maricá and is home to rich biological diversity, in addition to remnants of human 

communities of diverse origins. Most of the residents have domestic animals, mainly dogs, which 

allows an interaction between them, fauna and man, contributing to the transmission of pathogens 

of public health importance. The objective of this research was to carry out the serological survey 

of Rickettsias of the Maculosa Fever Group using the indirect immunofluorescence reaction, in 

order to contribute as a tool to monitor Maculosa Fever and assist in future prevention and control 

measures. As a result, we found in 146 dogs a 23% prevalence of reactivity for R. rickettsii and 47% 

of reactivity for R. parkeri, with a maximum titre of 1: 512 for both antigens. The present work 

demonstrated that both R. rickettsii and R. parkeri circulate in the studied area, alerting to the 

importance of canines as sentinels of both antigens and serving as alert for future human cases. 

 

Keywords: Tick, Single Health, Conservation Medicine, Serology, Zoonoses. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Rickettsia rickettsii é o agente transmissor da Febre Maculosa Brasileira, doença 

zoonótica, transmitida por vetores artrópodes, principalmente carrapatos, tendo sua distribuição em 

muitos países do continente americano (PAROLA et al. 2013; LEMOS et al. 2001). A patogenia é 

inespecífica e consiste em erupções cutâneas e manifestação febril (ANGERAMI et al., 2006) e se 

não tratada pode levar a óbito (PAROLA et al. 2005, NIERI-BASTOS et al., 2019). A Rickettsia 

parkeri, bactéria também pertencente ao grupo da Febre Maculosa, vem sendo estudada como 

agente causador de doença em humanos (PORTILLO et al., 2013, KASKAS et al., 2014) porém de 

patogenicidade mais branda do que a R. rickettsii (PADDOCK et al., 2008; WHITMAN et al., 

2007).  

No Brasil, o diagnóstico de triagem preconizado consiste na técnica de Imunofluorescência 

Indireta, devido à sua elevada praticidade, sensibilidade e especificidade (LEMOS et al., 2001; 

BROUQUI et al., 2004). À nível nacional, entre o período de 2007 à 2015, foram notificados 1.143 

casos humanos, sendo 69,4% apenas na região sudeste, especialmente nos estados de São Paulo, 

Minas Gerais e Rio de Janeiro (BRASIL, 2015), sendo uma doença de notificação obrigatória a 

partir de 2001 (BRASIL, 2008). Os cães podem atuar como disseminadores dos vetores 

transmissores de RGFM nas habitações humanas e alguns estudos os aponta como sentinelas 

(CUNHA et al., 2014; CARDOSO et al., 2006).  

Considerando um contexto de saúde única, em que a saúde humana, animal e ambiental estão 

fortemente interligadas e interdependentes (OIE, 2008) o monitoramento de doenças torna-se 

fundamental, principalmente em áreas de Unidade de Conservação, locais protegidos por lei que 

visam a conservação ambiental. Ademais existem poucos estudos sorológicos em áreas protegidas 

e a transmissão de patógenos entre animais silvestres, domésticos e o homem é uma possibilidade. 

Diante desta problemática, o objetivo do estudo foi avaliar o perfil sorológico de RGFM (R. 

rickettsii e R. parkeri) no Parque Estadual da Serra da Tiririca, Niterói, Rio de Janeiro, Brasil. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal Fluminense, 

Niterói, Rio de Janeiro, sob o protocolo 675. 

 

2.1 DESENHO DO ESTUDO 

O presente estudo aconteceu em parceria com o Projeto Cães e Gatos da Serra da Tiririca 

(Pró-reitoria de Extensão, 2015). Este projeto, visa o controle populacional dos cães e gatos 
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residentes no Parque Estadual da Serra da Tiririca (PESET), Unidade de Conservação de Proteção 

Integral, localizada nos municípios de Niterói e Maricá, Rio de Janeiro, Brasil. O tamanho da amostra 

foi calculado a partir de um universo de 231 cães (total estimado para as comunidades estudadas), 

considerando a perspectiva de inferências para proporções na população com 95% de confiança, 

alcançando 145 cães (MIOT, 2011). 

 

2.2 AMOSTRAS 

As amostras de sangue foram provenientes do pré operatório dos cães do projeto supracitado 

e foram coletadas nas residências de seus tutores, após autorização por escrito, durante o período 

de abril de 2015 à abril de 2017. As amostras foram coletadas por punção da veia cefálica, 

acondicionadas em tubo estéril sem anticoagulante e transportadas para o Laboratório de Pesquisa 

Clínica e Diagnóstico Molecular Prof. Marcílio Dias do Nascimento da Faculdade de Veterinária/ 

UFF. Para obtenção do soro, as mesmas foram centrifugadas a 5000 RPM por 10 minutos, 

aliquotadas e conservadas a -20ºC até o momento da realização da Reação de Imunofluorescência 

Indireta (RIFI). 

 

2.3 REAÇÃO DE IMUNOFLUORESCÊNCIA INDIRETA 

As lâminas utilizadas na RIFI foram preparadas com Rickettsia rickettsii (cepa Taiaçu) e R. 

parkeri (cepa At2) infectadas em células vero (PINTER, LABRUNA, 2006; SILVEIRA et al., 

2007). Para cada lâmina havia controle positivo e negativo. As amostras eram testadas quanto à 

sua capacidade de fluorescência na diluição de 1:64 e posteriormente visualizadas sob microscopia. 

Uma vez observado formas de cocos, bacilos, ou coco-bacilos fluorescentes, a amostra era 

considerada reativa. A técnica foi baseada no protocolo já estabelecido por Horta et al. (2004). O 

conjugado fluoresceína canina anti-igG foi utilizado na diluição 1:100 (Sigma-Aldrich Brasil 

Ltda®, Brasil). As amostras positivas foram diluídas até o resultado negativo, afim de obter a maior 

titulação de anticorpos. 

 

2.4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A frequência da sororreatividade de R. rickettsii e R. parkeri foi calculada em todas as 

comunidades do PESET e as variáveis foram analisadas a 95% de significância de acordo com o 

Teste Extrato de Fisher (SPSS statistic package version 17). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Tabela 1: Análise dos resultados da RIFI para R. parkeri e R. rickettsii por comunidade visitada do Parque Estadual da 

Serra da Tiririca, Niterói- RJ. Período de abril de 2015 a abril de 2017. 

Comunidade Sorologia  Total 
 R. parkeri  R. rickettsii  

Mangueirão 9 (22,0 %) 12 (29,3 %) 41 

Quilombo 13 (50,0 %) 7 (26,9 %) 26 

Engenho do mato 11 (73,3 %) 2 (13,3 %) 15 

Itaipuaçu 9 (60,0 %) 5 (33,3 %) 15 

Várzea das moças 9 (60,0 %) 5 (33,3 %) 15 

Jardim Fluminense 7 (50,0 %) 4 (28,6 %) 14 

Andorinhas 6 (60,0 %) 4 (40,0 %) 10 

Cacilda Ouro 4 (57,1 %) 1 (14,3 %) 7 

Caminho de Darwin 1 (33,3 %) 1 (33,3 %) 3 

Total 69 (47,3 %) 41 (28,1 %) 146 

 

As comunidades com maior prevalência de anticorpos contra R. ricketsii foram: 

Andorinhas com 40%, seguido de Itaipuaçu, Várzea das Moças e Caminho de Darwin com 33.3% 

de reatividade. Enquanto que, para R. parkeri, as comunidades de Itaipuaçu, Várzea das Moças e 

Andorinhas tiveram maiores frequências com 60% de sororreagentes. Observou-se que, com 

exceção de Várzea das Moças, as áreas com maiores prevalências apresentam menor densidade 

populacional e menor grau de atividade antrópica, favorecendo o ciclo epidemiológico e 

manutenção dos hospedeiros e vetores de RGFM.  

O resultado do presente estudo, de 28,1% de reatividade na RIFI para R. rickettsii se 

aproxima dos resultados sorológicos encontrados no estado do Rio de Janeiro em áreas endêmicas, 

como observado por Cordeiro et al. (2015) e Cunha et al. (2014). Assim como, em áreas endêmicas 

de outros estados. Como é o caso de Horta e colaboradores (2004), em São Paulo e Saito et al. 

(2008) no Rio Grande do Sul.  

Os resultados encontrados são condizentes com os de áreas endêmicas, apesar de não ter tido 

caso de notificação humana de FMB na área do PESET. Deve-se ressaltar que o fato da não 

notificação pode não refletir a realidade epidemiológica, uma vez que a área do Parque possui 

condições favoráveis para o ciclo da doença, além de ser uma doença ainda subnotificada e 

subdiagnosticada.  

Em contrapartida, Emmerick et al. (2016) e Campos et al. (2020a) que também pesquisaram 

em Unidade de conservação do Rio de Janeiro, obtiveram frequência baixas para anticorpos anti- 

Rickettsia rickettsii (9,7%) e (0,87%), respectivamente. 

A frequência de sororreatividade para anticorpos contra R. rickettsii, foi extremamente 

menor quando comparados com os achados sorológicos dos seguintes autores: Campos et al. (2020b, 



Brazilian Journal of Development 
 

Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 10, p. 81320-81330, oct. 2020.    ISSN 2525-8761 

 
 

81325  

no prelo), Poubel et al. (2016), Pinter et al. (2008), Moraes-Filho et al. (2009), Horta et al. (2007), 

Lemos et al. (1996) e Gazeta et al. (2009). Esta diferença significativa pode ser explicada pelo 

momento epidemiológico no qual as amostras dos autores foram obtidas, sendo coletadas em áreas 

sabidamente endêmicas, ou seja, após confirmação de casos humanos de FMB, época de ampla 

circulação de R. rickettsii na área.  

A prevalência de sororreatividade para R. parkeri no presente estudo foi de 47,3%, 

concordando com Saito e colaboradores (2008), e Pinter e colaboradores (2008) e divergindo dos 

resultados encontrados por Batista e colaboradores (2010) e Emmerick et al. (2016), onde as 

frequências encontradas foram mais baixas. A patogenia da FMB por R. parkeri, tende a ser mais 

branda, fato que favorece a subnotificação dos casos humanos.  

 

Tabela 2: Análise para as variáveis estudadas com os resultados reativos na sorologia para Rickettsia rickettsii e R. 

parkeri em 146 cães domésticos avaliados no Parque Estadual da Serra da Tiririca, Niterói, RJ. Abril de 2015 à abril de 

2017. 

 

  R. parkeri R. rickettsii 

  Positivo 
valor-p 

Positivo 
valor-p 

Gênero 
Macho 73 37 (50,7%) 

0,507 
19 (26,0%) 

0,713 
Fêmea 73 32 (43,8%)  22 (30,1%) 

       

Carrapato 
Presença 62 28 (45,2%) 

0,738 
13 (21.0%) 

0,136 
Ausência 84 41 (48,8%) 28(33,3%) 

       

Controle de 

carrapato 

Sim 65 27 (42,5%) 
0,245 

15 (23,1%) 
0,268 

Não 81 42 (51,9%) 26(32,1%) 

       

Acesso à mata 
Sim 105 54 (51,4%) 

0,140 
29 (26,7%) 

0,840 
Não 41 15 (36,6%) 12 (29,3%) 

       

Predação 
Sim 50 18 (40,9%) 

0,368 
11 (25,0%) 

0,690 
Não 96 51 (50,0%) 30 (29,4%) 

 

O teste exato de Fisher indica inexistência de diferença estatisticamente significativa entre 

os gêneros, tanto para a RIFI de R. parkeri quanto para R. rickettsii, corroborando os achados de 

Cunha (2009), que sugere não haver predileção sexual para as rickettsioses. 

O resultado dos animais que, após inspeção, foi evidenciado presença de carrapatos foi de 

42,4% demonstrando alta exposição ao vetor. Dentre os cães infestados, 45,2% foram reativos na 

RIFI para R. parkeri e 21.0% para R. rickettsii. Apesar da alta frequência, o teste exato de Fisher 

indica inexistência de diferença estatisticamente significativa entre a presença e a ausência de 

carrapatos tanto para R. parkeri quanto para a R. rickettsi.  
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Em relação ao controle de carrapatos nos cães avaliados, a maioria dos tutores (55,4%) 

afirmou não fazer a prevenção de ectoparasitas nos animais, contribuindo assim para a transmissão 

de RGFM entre os cães e os moradores. Deve-se ponderar que a maioria dos moradores do PESET 

não possui assistência e orientação Médico-Veterinária por motivos socio-econômicos. O teste 

exato de Fisher também indica inexistência de diferença estatisticamente significativa quanto ao 

controle ou não de carrapatos tanto para a RIFI de R. parkeri quanto para R. rickettsii. Além disso, 

deve-se considerar que a presença de carrapatos no  momento da coleta pode não retratar a realidade, 

uma vez que a não visualização não indica inexistência e, ainda, a soroconversão não 

necessariamente significa uma infecção recente, portanto os carrapatos encontrados no momento da 

coleta não são os que induziram a produção de anticorpos contra RGFM (Piranda et al., 2008). 

Apesar do teste estatístico não indicar significância, os resultados foram altos e podem inferir que 

haja uma condição propícia para a transmissão de RGFM. 

Dentre os cães avaliados, a maioria possui acesso a mata, 71,9%. Apesar do resultado 

demonstrar a possibilidade de exposição dos cães aos vetores e possíveis reservatórios silvestres, o 

teste exato de Fisher indica inexistência de diferença estatisticamente significativa relacionando a 

variável acesso a mata e sororreatividade para R. parkeri e R. rickettsii. Divergindo, portanto, dos 

resultados encontrados por Saito et al (2008), Cunha et al. (2014) e Emmerick et al. (2016) em que, 

observaram que cães que tinham contato com área florestal tinham mais chances de serem 

sororreativos para RGFM. Considerando que os cães do presente estudo já se encontram em área de 

mata, pode-se sugerir uma relação hospedeiro-vetor com tendência harmônica. 

Segundo os tutores, a predação de animais silvestres foi observada em 30,1% dos cães. 

Apesar do resultado demonstrar a possibilidade de exposição dos cães aos vetores e possíveis 

reservatórios silvestres, o teste exato de Fisher indica inexistência de diferença estatisticamente 

significativa relacionando a variável predação e sororreatividade para R. parkeri e R. rickettsii. 

Porém, esta frequência de predação de animais silvestres, exemplifica um impacto real que os 

animais domésticos podem trazer para a fauna nativa e possibilidade de transmissão de patógenos e 

vetores entre animais domésticos e silvestres.  

Nossos resultados e as condições avaliadas indicam que a área estudada apresenta risco para 

a transmissão de RGFM para seres humanos. Uma vez que a maioria dos cães possui acesso irrestrito 

à mata e pouco controle de ectoparasitos, se tornam assim, possíveis de transmitir os mesmos nas 

habitações humanas.  
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4 CONCLUSÕES 

Os resultados sorológicos obtidos indicam circulação de Rickettsia rickettsii e Rickettsia 

parkeri em todas as comunidades do PESET, sugerindo que ambos patógenos tenham 

possibilidade de infectar os carrapatos e consequentemente os cães domésticos residentes dessa 

Unidade de Conservação, deixando o ser humano vulnerável á essa zoonose. Considerando o 

contexto de saúde única, é de suma importância o monitoramento Médico-veterinário em Unidades 

de Conservação, assim como medidas de controle populacional de animais domésticos e Educação 

em Saúde dos tutores. 
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